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Resumo: A pesquisa avaliou os efeitos de uma intervenção psicológica grupal e online com idosos 

sobre seus níveis de depressão no contexto da pandemia pela COVID-19. O delineamento foi qua-

se-experimental, com análises qualitativas adicionais. Participaram cinco idosos, de ambos os 

sexos, entre 63 e 77 anos, residentes no município do Rio de Janeiro. A versão brasileira da Escala 

de Depressão Geriátrica foi aplicada antes da implementação de um grupo de intervenção psicoló-

gica, com reaplicação do instrumento após dez encontros embasados na perspectiva fenomenoló-

gico-existencial. A média geral mostrou diminuição nas medidas de depressão, mas as diferenças 

não foram estatisticamente significativas. Todavia, análises dos processos individuais e as parti-

cularidades do contexto pandêmico permitiram compreender melhor os resultados obtidos, indi-

cando que a intervenção atuou como protetora da saúde mental dos participantes. O estudo 

permitiu oferecer um modelo de atenção psicológica grupal para idosos em situação de crise 

sanitária. 

PALAVRAS-CHAVE: idosos, depressão, intervenção psicológica, grupo online 

Online group intervention with the elderly: mental health care in 
the context of a pandemic 

Abstract: The research evaluated the effects of both a group and an online psychological interven-
tions with the elderly on their depression levels in the context of the COVID-19 pandemic. The 
design was quasi-experimental, with additional qualitative analyzes. Five elderly men and wom-
en, between 63 and 77 years old, living in the city of Rio de Janeiro were the participants of the 
study. The Brazilian version of the Geriatric Depression Scale was applied before the implementa-
tion of a psychological intervention group, with reapplication of the instrument after ten meet-
ings based on the phenomenological-existential perspective. The general average results showed 
a decrease in depression measures, but the differences were not statistically significant. However, 
analyzes of individual processes and the particularities of the pandemic context allowed a better 
understanding of the results obtained, indicating that the intervention acted as a protector of the 
participants' mental health. The study made it possible to offer a model for group psychological 
care for elderly people in situations of health crisis. 
KEY WORDS: elderly, depression, psychological intervention, online group 
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Introdução 

A crise sanitária da COVID-19 e 
seus impactos psicossociais 

Organização Mundial 

de Saúde, em março de 

2020, apontou a ocor-

rência de uma pandemia, ocasio-

nada com a disseminação, em 

nível mundial, do vírus SARS-

CoV-2, que causa a COVID-19 

(coronavirus disease, 2019). Após 

sua identificação na China, no 

final de 2019, o novo coronavírus 

se expandiu rapidamente para 

outros países, tendo os primeiros 

casos da doença sido notificados 

no Brasil em fevereiro de 2020 

(Agência Brasil, 2021). Devido à 

facilidade de contágio pelo vírus e 

ao risco de agravamento e morte 

pela doença, medidas de emer-

gência em saúde pública precisa-

ram ser tomadas com o intuito de 

conter a proliferação dos casos 

(Sanar, 2021). 

Desse modo, a circulação de pes-

soas dentro e para fora do país foi 

alvo de controle, comércios foram 

fechados e a população recebeu a 

recomendação para permanecer, 

o máximo possível, dentro de 

casa, sendo estabelecidas medi-

das de distanciamento e de isola-

mento social em todos os estados 

do país. Tais medidas trouxeram 

impacto para a saúde mental da 

população, em especial para as 

pessoas que configuravam grupo 

de risco para pior evolução da 

doença, dentre elas, os idosos, 

que precisaram se manter em 

distanciamento de modo mais 

restrito e por mais tempo. O medo 

de ser contaminado e dos agravos 

que a doença pode desencadear 

aumentou o estresse na popula-

ção e gerou um crescimento no 

A 
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número de casos de ansiedade e 

depressão (Silva, Santos, & Oli-

veira, 2020). 

Diante da crise sanitária ocasio-

nada por um vírus com taxa ele-

vada de transmissão e a 

necessidade de distanciamento 

social decorrente, os idosos se 

tornaram alvo de uma observação 

mais cuidadosa no que se refere à 

saúde mental (Lee, Jeong, & Yim, 

2020). Esse segmento da popula-

ção foi entendido como um dos 

grupos de maior risco para agra-

vamento do quadro clínico após a 

contaminação pelo vírus e foi 

recomendado a respeitar medidas 

mais restritas de distanciamento 

social, o que ocasionou modifica-

ções em suas rotinas e, por vezes, 

na dinâmica de suas famílias, 

com reflexos estimados sobre o 

bem-estar psicológico e a quali-

dade de vida (Rocha, Dias, Silva, 

Lourenço & Santos, 2020).  

Vulnerabilidades da população 
idosa frente ao contexto pandê-
mico 
O envelhecimento, sobretudo 

quando avançado, provoca mu-

danças em todos os domínios da 

vida da pessoa, desde as altera-

ções orgânicas e a aparência física 

até as alterações em papéis soci-

ais. Em contexto social adverso, 

como os riscos e restrições relaci-

onados à Covid-19, essas mudan-

ças podem ser potencializadas, 

ocasionando impactos significa-

tivos no estado emocional dos 

senescentes (Lee et al. 2020). Essa 

nova realidade gera a necessidade 

da ampliação de pesquisas que se 

proponham a investigar o impac-

to que as transformações decor-

rentes da pandemia têm 

provocado na vida dos idosos e 

que, além disso, apresentem pro-
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postas de intervenções psicológi-

cas que possam atuar como fator 

protetivo à saúde mental destes 

sujeitos. 

É preciso considerar que o seg-

mento idoso da população tem 

crescido de modo exponencial no 

Brasil, nas últimas décadas, 

acompanhando uma tendência 

mundial de envelhecimento po-

pulacional (Brasil, Barcelos, Ar-

rais & Cárdenas, 2013). No ano de 

2017, foram totalizadas 962 mi-

lhões de pessoas com 60 anos ou 

mais no mundo e, no Brasil, em 

2016, esse percentual atingiu 

cerca de 16% da população, o que 

corresponde a aproximadamente 

29,6 milhões de pessoas (IBGE, 

2016; United Nations, 2017). Essa 

mudança demográfica, que se 

caracteriza pelo aumento na pro-

porção de idosos, tem sido acom-

panhada por mudanças de base 

epidemiológica na população 

brasileira, com maior prevalência 

de doenças crônicas e degenerati-

vas, as quais podem acentuar as 

perdas típicas do envelhecimento 

avançado e comprometer a capa-

cidade funcional dos idosos, o que 

também acentua a maior fragili-

dade deles diante do quadro situ-

acional da pandemia.  

Assim, entende-se a necessidade 

de se promover suporte emocio-

nal para os idosos em período de 

crise sanitária, mas atentando 

também para medidas de preven-

ção de contágio. Diante desse 

cenário, mostra-se oportuna a 

implementação de intervenções 

psicológicas com idosos a fim de 

alcançar possíveis benefícios para 

a saúde mental dos participantes, 

sobretudo no tocante a depressão. 

A depressão é um construto diag-

nóstico complexo, cujos princi-

pais sintomas estão 

caracterizados pelo humor de-

primido e perda de interesse pela 

vida. Destacam-se ainda os sin-

tomas afetivos e as alterações da 

esfera instintiva, neurovegetati-

va, ideativas, cognitivas, da auto-

valoração, da volição e da 
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psicomotricidade, dentre outros (Dalgalarrondo, 2000). 

O grupo como promotor de envelhe-
cimento ativo 
Uma das possibilidades da aten-

ção psicológica com idosos na 

área da saúde diz respeito às prá-

ticas grupais, que se revelam um 

importante recurso de interven-

ção, na medida em que permitem 

abordar temáticas diversas, ao 

mesmo tempo que colabora para 

a ampliação do acesso à saúde, já 

que um maior número de usuá-

rios pode participar a cada vez, 

com estímulo à interação entre 

eles e à formação de multiplica-

dores. Esse tipo de trabalho pro-

picia apoio social aos seus 

participantes, principalmente 

quando eles vivenciam situações 

semelhantes, como desafios típi-

cos de uma fase da vida, dentre 

elas a velhice e a prevenção ou 

tratamento de alguma doença 

(Borges, Soares, & Rudnicki, 

2018). 

O grupo traz muitos aspectos 

favoráveis à intervenção psicoló-

gica, como a ampliação de cons-

ciência dos participantes sobre si 

mesmos e sobre a realidade social 

da qual participam, visto que a 

interação entre os integrantes se 

configura como espaço de autor-

revelação, escuta, reflexão e troca 

de experiências e saberes (Afonso 

& Coutinho, 2010). Além disso, 

tende a promover a instalação de 

esperança, de altruísmo, univer-

salidade, caracterizada pela pos-

sibilidade de os participantes se 

perceberem em situações comuns 

e poderem oferecer apoio uns aos 

outros (Alves, 2013; Borges et al., 

2018; Yalom, 2006).  

Uma característica marcante e 

benefício potencial da interven-

ção em grupo é a abrangência de 

seu alcance, tendo em vista que o 
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atendimento é direcionado a uma 

quantidade maior de pessoas em 

comparação ao atendimento indi-

vidual. Outra característica im-

portante dos grupos é a 

possibilidade de amenizar o iso-

lamento social e o sofrimento 

emocional, já que as pessoas uni-

das pela grupalidade podem tro-

car experiências e opiniões sobre 

questões significativas de inte-

resse comum (Brasil, Barcelos, 

Arrais & Cárdenas, 2013; Murta, 

Borges & Costa-Junior, 2014).  

Nesse sentido, essa modalidade 

de atendimento tem se mostrado 

eficaz em intervenções psicológi-

cas realizadas com diferentes 

perfis de usuários, havendo tra-

balhos direcionados especifica-

mente para a avaliação dessas 

intervenções junto a idosos, com 

aporte teórico-metodológico em 

diferentes abordagens, como a 

terapia cognitivo-

comportamental (Borges & Seidl, 

2013, 2014a, 2014b; Carneiro & 

Falcone, 2013), a psicanálise 

(Brasil et al., 2013) e a psicologia 

positiva (Estrela-Dias & Pais-

Ribeiro, 2014). 

Lobo et al. (2012), por exemplo, 

verificaram os efeitos de um pro-

grama de intervenção embasado 

na terapia cognitivo-

comportamental em um grupo de 

seis pacientes idosos, entre 64 e 

73 anos, que buscaram atendi-

mento psicológico em um serviço 

de saúde mental. Os participantes 

foram avaliados antes e depois de 

sete sessões semanais por meio 

dos seguintes instrumentos: Mi-

niexame do Estado Mental 

(MMSE), Inventário Beck de De-

pressão (BDI), Inventário Beck de 

Ansiedade (BAI), Escala de De-

pressão Geriátrica versão reduzi-

da de 15 itens (GDS 15) e 

Questionário de Queixas de Me-

mória (MAC Q). Os resultados 

mostraram uma redução signifi-

cativa nos sintomas de depressão 

e de ansiedade e nas queixas de 

memória. Na sintomatologia de-

pressiva mensurada por meio do 
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BDI houve uma redução de 4,3 

pontos (DP = 3,5), porém o GDS 

apresentou apenas uma modesta 

redução no escore médio, de 0,8 

(DP = 1,6). Assim, os autores de-

fendem que uma intervenção 

breve, na forma de TCC em grupo, 

pode ser uma alternativa tera-

pêutica viável para a população 

idosa, sobretudo no setor público 

de saúde, considerando os custos 

reduzidos e a possibilidade de 

tratamento em menor espaço de 

tempo. 

Pressupõe-se que a fenomenolo-

gia-existencial também possa se 

constituir como uma abordagem 

útil para embasar intervenções 

grupais com idosos. Nessa pers-

pectiva teórica, a intervenção se 

apoia na observação do fenômeno 

grupal, no modo como se apre-

senta a interação entre os partici-

pantes. Isso significa dizer que é 

na imediaticidade da experiência 

que os fenômenos se apresentam. 

Os participantes, nesse sentido, 

vão evocando emoções nas vivên-

cias grupais, enquanto o facilita-

dor do grupo promove interven-

ções, questionamentos e 

reflexões com base no que apre-

ende das interações (Alves, 2013). 

Nessa ótica, os integrantes do 

grupo atuam como coterapeutas 

ao longo do processo, pois o gru-

po é mantido com uma abertura 

compartilhada e privilegiada na 

qual “os modos de ser” possíveis 

são desvelados no “aqui e agora”, 

ou seja, no momento em que os 

participantes se relacionam uns 

com os outros (Jardim, 2012). Ao 

revelar seus modos de ser, os 

participantes experimentam a 

liberdade e com ela as possibili-

dades que a existência lhes apre-

senta. Uma dessas possibilidades 

é a de “ser-com-o-grupo”. 

O conceito de autenticidade des-

crito por Heidegger (2005) se 

refere ao ser do sujeito como 

“ser-aí”, ser que se projeta para o 

mundo, para aquilo que é externo. 

Nesse sentido, é possível pensar o 
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grupo como uma ferramenta para 

a expressão do “ser-aí” dos ido-

sos, o que permite a eles ter seus 

modos de ser espelhados pelos 

demais participantes, podendo, 

desse modo, ampliar a autoper-

cepção corporal. E, desse modo, 

amplia-se a autoconsciência. Esse 

tipo de intervenção beneficia-se 

das interações diretas entre os 

participantes, o que lhes propicia 

a oportunidade de vivenciarem o 

momento presente com maior 

atenção não só a si mesmos como 

também aos outros. 

No presente estudo, a intervenção 

avaliada, de base fenomenológi-

ca-existencial, foi desenvolvida 

de modo online, tendo em vista o 

quadro situacional em que a pes-

quisa foi realizada, com reco-

mendação de distanciamento 

social em decorrência da pande-

mia pelo novo coronavírus. As 

intervenções online constituem 

iniciativas recentes e ainda escas-

samente utilizadas, principal-

mente quando o público-alvo são 

os senescentes. Nessa direção, 

Tomasino et al. (2017) avaliaram 

a viabilidade e a eficácia de uma 

intervenção cognitiva-

comportamental online para de-

pressão com pessoas de 65 anos 

ou mais. O estudo foi realizado 

com 47 participantes, divididos 

em grupos de intervenção e de 

controle. O grupo da intervenção 

foi subdividido para receber dois 

tipos de intervenções, uma feita 

individualmente (III) e outra com 

suporte de pares (II + PS). Nos 

resultados primários, foi percebi-

da mudança nos sintomas de-

pressivos desde o início até a pós-

intervenção. Houve diferenças 

significativas nos escores de de-

pressão entre os grupos, com 

maiores reduções nos sintomas 

depressivos para o grupo III em 

comparação ao grupo controle, e 

significativamente menos tempo 

de treino foi necessário para 

apoiar o grupo II + PS. Segundo os 

autores, os resultados destacaram 

o potencial das intervenções onli-

ne para adultos mais velhos com 
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depressão e indicaram que os 

programas apoiados por pares são 

aceitáveis e equivalentes às inter-

venções individuais online. 

Ainda que possam apresentar 

limitações do ponto de vista da 

qualidade das interações entre 

seus integrantes, as intervenções 

grupais online podem ser uma 

alternativa viável e útil para for-

necer suporte emocional a idosos, 

sobretudo em períodos em que o 

distanciamento social se mostra 

uma medida necessária. Além 

disso, esse tipo de atendimento 

tem potencial para beneficiar 

pessoas que apresentam maiores 

dificuldades de deslocamento 

para terem acesso à intervenção, 

o que pode ser a realidade de 

muitos idosos.  

Assim, este trabalho faz parte de 

um estudo maior que buscou ava-

liar os efeitos de uma intervenção 

psicológica online sobre autoava-

liação de saúde, autoestima, au-

tocuidado e nível de depressão em 

idosos, com destaque aqui para a 

última variável. A intervenção 

proposta teve como intuito auxi-

liar os participantes a ampliarem 

seus níveis de consciência sobre o 

próprio corpo, limitado pelo dis-

tanciamento social e pelos aspec-

tos que envolvem o contexto de 

pandemia, ampliando-se a cons-

ciência de si. A expectativa é ofe-

recer modelos alternativos de 

atuação grupal com esse público 

alvo. 

Método 
Tratou-se de uma investigação de 

natureza quase-experimental, 

com delineamento pré e pós-

teste, e análises qualitativas com-

plementares. O método quase-

experimental em pesquisa é efe-

tivo para avaliar relações de causa 

e efeito. Ele é utilizado para testar 
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hipóteses sobre as causas do 

comportamento, além de auxiliar 

na testagem da efetividade de um 

programa ou tratamento, como 

uma intervenção psicológica. No 

entanto, diferentemente do mé-

todo experimental, não há alea-

toriedade dos participantes nem 

utilização de grupo controle 

(Campbell & Stanley, 1963; Levy 

& Ellis, 2011). Neste estudo, foram 

avaliados os efeitos de uma inter-

venção psicológica grupal com 

idosos em contexto de pandemia 

(variável independente) sobre o 

nível de depressão apresentado 

pelos participantes antes e após a 

intervenção (variável dependen-

te). 

Participantes 

O estudo foi realizado com cinco 

pessoas entre 63 e 77 anos de 

idade (Média de 67,4 anos e Des-

vio Padrão de 6,107), recrutadas 

no município do Rio de Janeiro, 

por meio de divulgação online em 

redes sociais e indicação da rede 

de contato da autora. Dos partici-

pantes, três mulheres e dois ho-

mens, aqui identificados, com 

vistas a manter o anonimato, por 

letras e números indicativos de 

gênero (masculino ou feminino) e 

idade, a saber PM70, PM63, PF63, 

PF64 e PF77. Apenas um deles, do 

gênero masculino, era casado e 

residia com a esposa. Dentre os 

demais, dois eram solteiro ou 

divorciado e moravam sozinhos, e 

outras duas idosas eram viúvas e 

moravam com filha ou filha e 

neta. Dois deles haviam concluído 

o ensino superior, enquanto os 

outros possuíam nível médio de 

escolaridade. Três estavam apo-

sentados. Como critérios de in-

clusão na pesquisa, o idoso 

deveria ter, no mínimo, 60 anos, 

residir no município do Rio de 

Janeiro, ser alfabetizado, concor-

dar em colaborar com a pesquisa 

de modo voluntário e ter a dispo-

nibilidade para participar em, no 

mínimo, oito encontros grupais.  

Instrumento  
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No processo de coleta dos dados, 

foi aplicada a Escala de Depressão 

Geriátrica (EDG) com 15 itens 

(Sheikh & Yesavage, 1986, valida-

da no Brasil por Paradela, Lou-

renço & Veras, 2005), que foi 

reaplicada ao término das sessões 

grupais. Essa escala constitui uma 

versão mais curta do instrumento 

original, composto por 30 itens, 

que tem sido amplamente utiliza-

do para o rastreamento de de-

pressão. É composta de questões 

em que as respostas são forneci-

das em termos de sim ou não. Sua 

pontuação varia de zero (ausência 

de sintomas) a quinze pontos 

(máximo de sintomas), sendo o 

ponto de corte sugerido para a 

presença de sintomas depressivos 

o escore ≥ 5. 

Procedimento de coleta de dados 

O projeto foi submetido à apre-

ciação de um Comitê de Ética na 

Pesquisa, via Plataforma Brasil, 

em atendimento a Resolução 

510/2016, que rege as pesquisas 

com seres humanos, tendo obtido 

aprovação mediante o parecer 

CAAE 37045220.1.0000.5235. Em 

seguida, o convite para integrar a 

pesquisa foi divulgado nas redes 

sociais facebook e instagram, 

bem como por meio de contatos 

de WhatsApp, a fim de encontrar 

pessoas a partir dos 60 anos de 

idade, residentes no município do 

Rio de Janeiro, que apresentas-

sem interesse e disponibilidade 

de participar dos encontros gru-

pais.  

Após as indicações de interesse, 

foram feitos contatos com os 

prováveis participantes por tele-

fone, quando a pesquisadora pro-

piciou maiores esclarecimentos 

sobre a pesquisa e realizou o 

agendamento de encontros indi-

viduais para avaliação inicial. O 

encontro avaliativo com cada 

participante foi feito através de 

vídeo chamada pelo aplicativo de 

mensagem WhatsApp, pelo fato 

de esse dispositivo ter se mostra-

do de mais fácil acesso e utiliza-
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ção pelos idosos do que outras 

plataformas de interação virtual. 

Na ocasião, foi realizada a leitura 

conjunta do Registro de Consen-

timento Livre e Esclarecido 

(RCLE), elaborado para que os 

participantes tivessem ciência das 

finalidades da pesquisa, dos pro-

cedimentos previstos e dos cuida-

dos tomados para garantir o 

bem-estar e o anonimato de to-

dos os envolvidos. Houve espaço 

para tirar dúvidas e os idosos 

foram esclarecidos que poderiam 

desistir de participar da pesquisa 

naquele momento ou em qual-

quer outra etapa. Os voluntários 

que mantiveram sua decisão de 

integrar o estudo foram solicita-

dos a expressar sua concordância 

em vídeo.  

Na sequência, foi realizada a apli-

cação da Escala de Depressão 

Geriátrica (EDG) e de outros ins-

trumentos selecionados para a 

pesquisa, cujos dados não serão 

apresentados neste artigo. Cada 

item da EDG foi lido em voz alta 

pela pesquisadora, que escreveu 

para o participante, em uma folha 

impressa, a resposta que ele pro-

feria. A aplicação do instrumento 

durou em média 10 minutos.  

Concluída a fase inicial de avalia-

ção, foram feitas as adaptações 

necessárias no planejamento 

prévio das sessões para melhor 

ajustá-las ao perfil e necessida-

des dos idosos participantes, con-

forme dados obtidos nas 

interações mantidas com eles 

durante os encontros individuais. 

Os idosos foram, então, informa-

dos da data de início do programa 

de intervenção e receberam ori-

entações sobre o modo como os 

encontros seriam realizados. 

A intervenção psicológica em 

grupo teve formato misto – in-

formativo e vivencial – e foi es-

truturada em dez encontros, que 

tiveram periodicidade semanal e 

tempo de duração de aproxima-

damente 90 minutos cada um. As 

sessões foram organizadas e faci-

litadas pela própria pesquisadora. 
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Como os encontros ocorreram de 

modo online, foi pedido que os 

participantes encontrassem em 

suas casas um local reservado e 

livre de interrupções, visando 

assegurar o sigilo das informa-

ções. Um dia antes de cada en-

contro, os participantes recebiam 

uma mensagem por whastApp, 

lembrando o dia e horário combi-

nados, de modo a evitar esqueci-

mentos ou confusões. 

O planejamento das sessões gru-

pais foi construído de modo que 

cada encontro apresentasse um 

tema norteador, cujos conteúdos, 

pré-selecionados, foram apre-

sentados e discutidos em lingua-

gem acessível e de modo 

interativo, com estímulo a emis-

são de opiniões, relatos de expe-

riências e manifestações de 

dúvidas. Nesses encontros, foram 

empregadas técnicas de dinâmica 

de grupo, adaptadas para a confi-

guração online, objetivando faci-

litar a expressão dos idosos sobre 

os assuntos em pauta e a integra-

ção entre eles. 

O programa de intervenção foi 

organizado em eixos temáticos, 

sendo a primeira e a última sessão 

voltadas, respectivamente, para 

promover objetivos comuns no 

grupo e criar um clima facilitador 

da interação entre os participan-

tes,  e para realizar o fechamento 

do trabalho grupal, além de cole-

tar feedbacks dos participantes 

sobre os encontros. Os principais 

temas norteadores trabalhados 

foram os seguintes: (1) saúde 

autoavaliada, em que foram reali-

zados três encontros com o obje-

tivo de estimular os idosos a 

realizarem uma avaliação sobre a 

própria saúde no momento atual, 

incluindo comprometimentos 

fisiológicos, aspectos emocionais 

e bem-estar em geral; (2) autoi-

magem e autoestima, em que, 

durante dois encontros, foram 

trabalhados tanto a percepção dos 

idosos sobre a própria imagem 

quanto os sentimentos em relação 
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a si mesmos; e (3) autocuidado, 

quando, no decorrer de três en-

contros, foram estimuladas refle-

xões sobre comportamentos de 

autocuidado, considerando tanto 

o reforçamento daqueles que já 

constavam no repertório dos par-

ticipantes como os cuidados que 

ainda não praticavam, mas senti-

am necessidade ou interesse em 

incluir em suas rotinas. 

Após a última sessão do grupo, 

foram agendados novos encon-

tros com cada participante para 

as avaliações individuais pós-

intervenção. Nesses encontros, o 

instrumento padronizado foi 

reaplicado, seguindo o mesmo 

procedimento utilizado na pri-

meira aplicação. Ademais, depois 

do levantamento dos dados e sua 

análise, foi marcado outro encon-

tro individual para que os idosos 

recebessem uma devolutiva acer-

ca dos resultados da pesquisa. 

Análise dos dados 

Os dados colhidos mediante apli-

cação da EDG foram primeira-

mente tabulados e, em seguida, 

foram realizadas análises infe-

renciais. Para a avaliação dos 

efeitos da intervenção, foi utiliza-

do o software SPSS 24 (Statistical 

Package for the Social Sciences), 

versão 16, com aplicação do teste 

t-student de amostras em pares, 

um teste de comparação de mé-

dias empregado quando se têm 

duas condições de análise. Os 

escores médios obtidos na aplica-

ção do instrumento na fase de 

avaliação inicial (pré-teste) fo-

ram comparados com os resulta-

dos das médias alcançadas na 

avaliação que se seguiu à inter-

venção grupal (pós-teste). O ob-

jetivo foi verificar se as médias do 

grupo para depressão diminuíram 

após a intervenção comparadas às 

médias pré-intervenção, bem 

como se essa diferença foi esta-

tisticamente significativa, consi-

derando o nível de significância 

de p < 0,05. Além disso, foram 

realizadas análises qualitativas 
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adicionais de modo a compreen-

der as mudanças observadas à luz 

dos processos e contextos relati-

vos a cada um dos idosos partici-

pantes. 

Resultados 
Na pesquisa, buscou-se avaliar se 

a intervenção proposta poderia 

impactar no estado emocional dos 

participantes – mais especifica-

mente em seus sintomas de de-

pressão – perante as novas 

situações vivenciadas em decor-

rência da pandemia da COVID-19, 

em especial o distanciamento 

social.  

Ao comparar as médias do grupo 

no pré-teste e no pós-teste, veri-

ficou-se que houve uma diminui-

ção nos escores de depressão, 

conforme apresentado na Tabela 

1. Na primeira avaliação a média 

do grupo foi de 2,8 (com DP = 

2,049), sendo 5 os escores máxi-

mos observados, o que mostrou 

não haver, em momento inicial da 

pandemia, indicativos para de-

pressão. Após o término da inter-

venção, a média calculada foi 

menor, de 2,6 (como DP = 1,140). 

No entanto, a diferença observada 

entre as médias obtidas nos dois 

momentos de avaliação não pode 

ser considerada significativa es-

tatisticamente, já que o nível de 

significância estatística foi igual a 

0,749. 

Em uma análise individual, os 

maiores escores (5 pontos) foram 

apresentados por um homem 

(PM63) e por uma mulher (PF77), 

que foram os únicos participantes 

que mostraram redução nessa 

variável. É preciso ressaltar que se 

tratou de um grupo que já apre-

sentava escores baixos para a 

depressão desde o início de sua 

formação. 
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Tabela 1 – Média geral e por participante da Escala de Depressão Geriátrica. 

Participante Média no Pré-teste Média no Pós-teste 

PM70 1,00 2,00 

PM63 5,00 3,00 

PF63 2,00 3,00 

PF64 1,00 1,00 

PF77 5,00 4,00 

Média Geral 2,80 (DP = 2,049) 2,60 (DP = 1,140) 

 

Para melhor compreensão desse 

resultado, mostrou-se importan-

te analisar em separado as res-

postas aos itens da EDG. De 

acordo com Alvarenga, Oliveira e 

Faccenda, (2012), fazer uma aná-

lise dos itens da referida escala 

permite detectar se os idosos 

apresentam autoestima baixa, 

falta de energia, ansiedade, perda 

de ânimo e de esperança (apatia) 

ou isolamento social. Ademais, 

em uma análise mais detalhada, 

foi possível verificar que alguns 

itens da escala parecem ter sido 

interpretados à luz do contexto de 

pandemia, tendo o sentido alte-

rado.  

No item 2, referente à pergunta 

“Diminuiu a maior parte de suas 

atividades e interesses?”, a escala 

busca verificar uma possibilidade 

comum em quadros de depressão, 

quando a pessoa pode ter seus 

interesses diminuídos e, por con-

sequência, reduzir seus níveis de 

atividades. No caso de quatro 

participantes da pesquisa (PM70, 

PM63, PF63 e PF77), respostas 

afirmativas a essa questão foram 

concedidas com a alegação de 

que, embora seus interesses per-

manecessem, suas atividades 

foram diminuídas por conta do 

distanciamento social requerido. 

PF63, por exemplo, na primeira 

aplicação da escala respondeu 
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“não” para essa questão, mas sua 

entrevista foi realizada no pri-

meiro mês das medidas restriti-

vas, quando ela mostrou 

compreender a situação como 

“férias antecipadas”, sobretudo 

por trabalhar em escola. Mas, na 

replicação do instrumento, seis 

meses após, ela mudou sua res-

posta, pois estava sem trabalhar e 

sem fazer exercícios fora de casa.  

Observa-se que esse item da EDG 

não se mostrou adequado a uma 

avaliação de estado emocional em 

contexto pandêmico, evidencian-

do a necessidade de construção ou 

adaptação de instrumentos para 

melhor apreender repercussões 

emocionais mediante a realidade 

imposta por uma crise sanitária, 

que gera ameaças à saúde da po-

pulação e acarreta necessidades 

específicas como medidas de pro-

teção, dentre elas o isolamento 

social. Se aplicada sem considerar 

as peculiaridades desse contexto, 

a sinalização de diminuição de 

atividades e interesses por parte 

dos respondentes pode ser anali-

sada, de modo indevido, como 

sinal de embotamento afetivo. Na 

pesquisa, os participantes, ao 

relatarem que diminuíram suas 

atividades pelo fato de a maioria 

delas acontecerem fora de suas 

casas, estavam assumindo uma 

ação protetiva à vida, tendo em 

vista o risco de contágio pelo ví-

rus e de agravamento e morte em 

caso do adoecimento. Essa res-

posta, portanto, deve ser analisa-

da com cuidado para evitar 

interpretações equivocadas dos 

resultados da escala quanto a um 

possível quadro depressivo.  

No item 3 da Escala, relativo a 

“Sente que a vida está vazia?”, 

tanto PM63 como PF77 respon-

deram “sim” na primeira avalia-

ção e mudaram suas respostas 

para “não” no pós-teste.  Essa 

questão da escala busca identifi-

car sentimentos de vazio existen-

cial em pessoas com depressão. 

Ambos comentaram, no pré-

teste, que o sentimento de que a 
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vida estava vazia se devia ao fato 

de, por conta do isolamento, te-

rem reduzido suas atividades e 

contatos de forma presencial com 

outras pessoas.  

Esses dados fazem supor que as 

medidas preventivas orientadas 

no contexto da pandemia, embora 

necessárias, contribuíram para 

gerar ou acentuar uma sensação 

de vazio nos participantes, habi-

tuados a uma vida mais ativa e 

independente do que os modos de 

existência possíveis naquele perí-

odo, reduzindo gratificações e 

limitando o apoio social. O novo e 

restrito estilo de vida imposto 

pela pandemia pode, de fato, 

constituir-se como um fator de 

risco para a saúde mental dos 

idosos, de modo que a participa-

ção em atividades de natureza 

educativa ou terapêutica, ainda 

que online, pode colaborar para 

preservação do humor e do senti-

do da vida, sobretudo quando 

realizadas em grupo, já que essa 

modalidade de intervenção pro-

picia a troca de experiências e o 

apoio mútuo entre os próprios 

participantes, amenizando a per-

cepção de isolamento social. 

Diante da questão “Teme que 

algo ruim possa lhe acontecer?” 

(item 6), PM63 e PF63, no pré-

teste, relataram que seus medos 

estavam relacionados à contami-

nação pelo novo coronavírus. 

Isso, de fato, ocorreu no caso de 

PM63, tendo o mesmo sido hos-

pitalizado, com retorno ao grupo 

após sua recuperação. PM70 tam-

bém indicou sentir medo de ser 

contaminado com a COVID-19, 

porém isso ocorreu somente em 

sua resposta no pós-teste. É pre-

ciso considerar que o medo evi-

denciado por esses participantes 

era pertinente, diante dos riscos 

reais de contágio, adoecimento e 

morte pela COVID-19, não indi-

cando necessariamente um sin-

toma de depressão. Entretanto, 

cabe destacar que, se muito in-

tensa e/ou prolongada, essa rea-

ção emocional atrelada às 
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condições adversas da pandemia 

pode contribuir para prejuízos a 

saúde mental. 

No item 15 da EDG – “Acha que 

tem muita gente em situação 

melhor?” – quatro idosos (PF64, 

PM63, PF63 e PF77) responderam 

que “sim”, mas esclareceram que 

também havia pessoas em situa-

ção pior que a deles. Então, essa 

resposta, ao que tudo indica, não 

foi dada em relação a se sentirem 

em situação pessoal ruim, mas 

por entenderem que sua situação 

pessoal era única e que poderia 

haver pessoas em condições mais 

favoráveis ou menos favoráveis. 

É importante ressaltar que em 

itens referentes à satisfação com 

a vida (1, 5, 7, 11 e 12), todos os 

participantes responderam afir-

mativamente, tanto no pré-teste 

como no pós-teste. Observou-se, 

por conseguinte, a pontuação 

máxima nesses itens, relativos a 

“Está satisfeito(a) com sua vi-

da?”, “Sente-se de bem com a 

vida na maior parte do tempo?”, 

“Sente-se feliz a maior parte do 

tempo?”, “Acha que é maravilho-

so estar vivo agora?”, “Vale a 

pena viver como vive agora?”. 

Desse modo, os escores alcança-

dos no pós-teste não poderiam 

ser mais elevados, ainda que, em 

seus relatos, os idosos tenham 

indicado a relevância da partici-

pação grupal para um melhor 

bem-estar psicológico. 

Discussão 
A implementação do grupo de 

intervenção psicológica grupal 

em modalidade online auxiliou na 

prevenção ou diminuição de com-

prometimentos à saúde mental de 

pessoas idosas em contexto de 

distanciamento social. O número 

pequeno de participantes dificul-

tou o tratamento estatístico e a 

explicação do por que, mesmo 

havendo redução do pré-teste 

para o pós-teste na variável de-
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pressão, o resultado não foi esta-

tisticamente significativo, o que 

seria mais provável caso se tra-

tasse de uma amostra maior. Por 

causa disso, foi importante fazer 

análises individuais acerca da 

variável em estudo, de modo a 

contextualizar melhor os efeitos 

da intervenção na conjuntura 

social em que as intervenções se 

deram e nas características e per-

cepções de cada idoso participan-

te. Nessas análises, foi possível 

compreender que a utilização da 

EDG precisava de uma reinter-

pretação no novo contexto de 

pandemia. 

Diante disso, pode-se afirmar 

que, além de terem experimenta-

do significativa limitação em suas 

atividades diárias e interações 

sociais, os idosos participantes da 

pesquisa se viram com medo da 

contaminação, da hospitalização 

e da morte. Tudo isso contribuiu 

para gerar sentimentos de de-

samparo, desesperança e solidão, 

que foram evidenciados por eles e 

puderam ser trabalhados ao longo 

dos encontros grupais. De fato, o 

distanciamento social torna favo-

rável aos idosos sentirem-se mais 

vulneráveis, sobretudo por im-

possibilitá-los do convívio com 

um número maior de pessoas e 

por ocasionar a diminuição de 

algumas atividades que estavam 

acostumados a desempenhar, 

incluindo, para alguns, a partici-

pação em grupos de convivência 

ou religiosos e a prática de exer-

cícios físicos em locais públicos 

(Aquino et al., 2020; Carneiro & 

Lessa, 2020; Rocha, Dias, Silva, 

Lourenço & Santos, 2020). 

Henriques (2010) aponta que o 

isolamento proveniente da im-

possibilidade de contato mais 

próximo com outras pessoas, 

gerado pela dificuldade de acesso 

a certa localidade ou por questões 

de doença, pode desencadear o 

isolamento interpessoal e levar à 

solidão, reduzindo as possibilida-

des e gratificações da comunica-

ção com outros. Portanto, em 
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uma realidade pandêmica, em 

que os idosos têm suas possibili-

dades de contato e diálogo redu-

zidas, o sentimento de solidão 

pode ser exacerbado. Nesse con-

texto, intervenções online atuam 

como uma ferramenta que per-

mite o contato com outras pesso-

as, sem que os participantes 

precisem se colocar em risco, 

impedindo que o sentimento de 

solidão se instale. 

No que se refere à condição de 

distanciamento social vivenciada 

no período da coleta de dados, a 

facilitadora conduziu à reflexão 

sobre o sentimento que a condi-

ção de distanciamento acarretava 

e discutiu o que era possível ser 

feito com o que sentiam. Dessa 

maneira, foram pensadas possi-

bilidades de existência na situa-

ção de pandemia. Os participantes 

puderam encontrar no grupo 

novos sentidos de ser e formas de 

se construir um “projeto de vida” 

diante dessa realidade.  

Em uma compreensão fenome-

nológica-existencial, é importan-

te verificar como a pessoa 

interpreta, significa e expressa 

sentimentos de isolamento, vazio 

e solidão, se os vê como uma con-

dição vinculada a um estado de 

depressão ou como uma condição 

inerente à existência humana. Na 

depressão, ele se mostra fechado 

para as diversas possibilidades da 

existência (Bloc, Melo, Leite & 

Moreira, 2015; Erthal, 2013). Nes-

sa perspectiva, entende-se que, 

ao ser humano, é dada a possibi-

lidade de sentir-se em solidão e 

sentir que a vida está vazia, tanto 

quanto é lhe dada a sensação de 

satisfação e de sentido de vida. 

Contudo, é no sentido que ele 

atribui ao que vivencia que se 

desvela uma condição de crise 

existencial ou de crise patológica. 

Sendo assim, o sujeito, ao ser-

no-mundo com autenticidade, 

poderá se perceber tal como é ou 

como está no momento e, diante 

disso, terá possibilidades de exis-
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tência (Macedocouto & Silva Juni-

or, 2018).  

Nesse sentido, vale ressaltar que 

os participantes do grupo manti-

veram seus estados emocionais 

saudáveis mesmo vivenciando 

situações adversas decorrentes 

das medidas de distanciamento 

social e do medo de contágio pela 

COVID19, presentes em todo o 

período de desenvolvimento das 

atividades grupais. Estudos têm 

apontado o efeito negativo do 

contexto pandêmico sobre o esta-

do emocional de idosos (Koma, 

True, Biniek, Cubanski, Orgera, & 

Garfield, 2020; Yildirim Işik, & 

Aylaz, 2021). Desse modo, acredi-

ta-se que a participação no gru-

po, como apontado em seus 

próprios relatos, tenha contribuí-

do para torná-los mais seguros 

perante a situação vivenciada, na 

medida em que constituiu para 

eles um espaço em que puderam 

trocar experiências, partilhar 

reflexões, expressar sentimentos 

e receber orientações em prol da 

saúde. Conforme Levkovich, Shi-

nan-Altman e Schvartz (2021), é 

importante que os profissionais 

de saúde ofereçam suporte aos 

idosos não institucionalizados, de 

modo a fortalecer o apoio emoci-

onal e o otimismo entre eles em 

período de pandemia. 

A dinâmica grupal costuma pro-

piciar o desenvolvimento da em-

patia, o fornecimento de 

feedbacks entre os participantes, 

o incentivo e modelos de enfren-

tamento ou de resolução de pro-

blemas, bem como a identificação 

e expressão de necessidades e 

expectativas, tanto individuais 

como coletivas. Além disso, o 

facilitador do grupo pode realizar 

uma observação direta das inte-

rações entre os membros do gru-

po e, assim, interferir 

imediatamente sobre elas quando 

necessário, de modo a potenciali-

zar as trocas envolvidas. (Alves, 

2013; Borges et al., 2018; Yalom, 

2006). 
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Assim, é possível supor que a 

intervenção proposta teve um 

efeito mais protetivo e preventivo 

do que promotor de mudanças 

específicas e significativas, o que 

pode ser explicado tanto pelo 

repertório inicial já favorável dos 

participantes como pela adversi-

dade do contexto de pandemia, 

que exigiu adaptações importan-

tes no estilo de vida de cada um 

deles. A participação no grupo 

parece ter contribuído para que as 

vivências negativas do período 

não agravassem o estado emocio-

nal dos participantes, atuando 

como um fator de proteção, con-

siderando que os idosos, sobretu-

do os homens, costumam ter 

menos espaços sociais para falar 

de seus sentimentos (Gomes, 

Nascimento & Araújo, 2007). 

Considerações finais 
Diante dos resultados do estudo, 

considera-se que, em um período 

marcado por isolamento social e 

medo, a implementação do grupo 

mostrou-se útil na preservação 

da saúde mental dos idosos parti-

cipantes. Presume-se, diante da 

situação atípica de pandemia, que 

a intervenção se mostrou uma 

proposta protetiva nos níveis 

psicológicos, o que é interessante 

ao se considerar os efeitos nega-

tivos que essa realidade pode 

produzir no segmento idoso da 

população. Constitui, portanto, 

um modelo de atenção psicológi-

ca a ser implementado com ido-

sos, com possibilidades de 

ocorrer de modo tanto presencial 

como virtual. Além disso, tratou-

se de um grupo com participação 

masculina e não somente de mu-

lheres, como habitualmente 

ocorre, possibilitando verificar as 

demandas e respostas de pessoas 

de ambos os gêneros. 

Supõe-se que intervenções psico-

lógicas online apresentem limita-

ções na qualidade das interações 
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sociais e, em consequência, ten-

dam a reduzir o potencial de seus 

resultados, sobretudo quando se 

trata de uma proposta de base 

fenomenológica, que tem um 

caráter mais vivencial e menos 

informativo. Porém, se, por um 

lado, a intervenção online res-

tringe as interações e dificulta o 

vínculo, por outro pode ser a úni-

ca possibilidade em contexto de 

pandemia. Portanto, o estudo foi 

uma oportunidade de desenvolver 

um modelo e avaliar uma inter-

venção dessa modalidade. 

Nesse contexto pandêmico, que 

afeta a saúde física e psicológica 

dos idosos, a proposta de uma 

intervenção psicológica voltada 

para proteção da saúde mental 

em caráter grupal e de modo on-

line  torna-se possível, mais se-

gura e interessante de ser pensa-

da. Trata-se de uma boa proposta 

também em momentos pós-

pandemia, considerando que 

existem outros motivos pelos 

quais senescente tenha dificulda-

de de acesso presencial a uma 

intervenção dessa natureza. Su-

gere-se que outros estudos com 

propostas de intervenção grupal 

abranjam outras variáveis psico-

lógicas (como ansiedade e quali-

dade de vida) e sejam realizados 

com um número maior de partici-

pantes, incluindo idosos que 

apresentem médias iniciais maio-

res para depressão. As interven-

ções podem ser feitas de forma 

presencial ou online, preferenci-

almente com grupo controle. 
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